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SYNOPSIS 
Micropogon furnieri (Desmarest, 1822) Jordan, 1884 is one of the species of 
fish of commercial importance occurring along the southern coast of Brazil. It 
has been the subject of several studies and some aspects of its life cicIe, behavior 
and abundance are already kno'Wn. This is a contribution to the iknowledge of 
some aspects of the reproduction of the species. The type of spawning is discussed 
and fecundity has been evaluated and shown to be dependent on body length, not 
on body weight". 
INTRODUÇÃO 
Micropogon furnieri (DESMAREST, 1822) JORDAN, 
1884 ( corvina) é um peixe de grande importância 
econômica na costa centro·sul do Brasil, sendo cap-
turado em quantidnrles consideráveis (RICHARDSON & 
MORAEs, 1960; VAZZOLER & SÁ, 1963). Alguns as-
pectos de seu ciclo de vida, comportLmento e abun-
dância já foram estudados (VAZZOLER, G., 1962; 
FRANCO, 1959; VANNUCCI, 1963; VAZZOLER, 1963a; 
VAZZOLER & SANTOS, 1965; VAZZOLER, 1965). Po-
rém, não há dados sôbre o tipo de desova e fecun-
didade dessa espécie na costa do Brasil. Tais infor-
mações são essenCIaIS ao conhecimento da biologia 
da espécie e à correta avaliação quantitativa de seus 
estoques. 
Esta é uma contribuição ao conhecimento do tipo 
de desova e da fecundidade de M. furnieri da costa 
sul do Brasil. É uma etapa dos estudos sôbre fecun-
didade de peixes da costa centro-sul do Brasil, pro-
jeto a longo prazo, que conta com apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
o material selecionado para êste estudo constou 
de 56 exemplares de M. furnieri, coletados durante o 
período de setembro de 1963 a março de 1964, na 
costa sul do Brasil, entre as latitudes 29°S e 33°S. 
Todos os exemplares (fêmeas) apresentavam-se 
no estádio " maduro", sendo que 11m encontrava-se em 
fase inicial e outro em fase fina. dêsse estádio. Tra-
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balhamos sàmente com os 54 exemplares restantes 
que não se encontravam plenamente "maduros"; tal 
precaução foi tomada para que não houvesse a possi-
bilidade de ter ocorrido desova parcial (eliminação 
de parte dos óvulos " maduros") , o que implicaria 
numa sub-estimativa da fecundidade. 
Dêsses exemplares foram verificados o compri. 
mento total (em centímetros), o pêso total e o pêso 
dos ovários (em gramas). O intervalo de comprimen-
to abrangido foi de 32,5 a 59,5 cm. 
A coleta dos ovários e a dissociação dos mesmos 
seguiram as normas relatadas em trabalho anterior 
(VAZZOLER, 1963b). Uma vez dissociadas as gôna-
das, para a eliminação dos resíduos dos tecidos, uti-
lizamo-nos de uma série de peneiras granulométricas 
com malhas de 1410, 1000, 710, 500, 250 e 125 mi-
cra, empilhadas e dispostas em ordem decrescente do 
tôpo para a base. As gônadas dissociadas foram co-
locadas na peneira superior (1410 micra) e lavadas 
com água corrente, usando-se um tubo de borracha 
com um pequeno chuveiro na extremidade. De modo 
geral os resíduos são retidos nas duas primeiras pe-
neiras, se o material não tiver sido mantido por tem-
po excessivo na solução de GILSON. A quase totali-
dade dos ovocitos jovens (p. 28) foi eliminada, pois 
passam através das malhas da última peneira (125 
micra) , o que facilita o trabalho subseqüente. 
As frações da massa de óvulos dissociados que 
permaneceram nas peneiras foram recolhidas, e êsse 
material foi manipulado segundo método estabelecido 
no trabalho anterior (VAZZOLER, op. cit.). 
Os óvulos foram medidos com ocular micromé-
trica, com aumento de 120 vêzes; as medidas foram 
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agrupadas em intervalos de 84,37 micra (valor de 
uma divisão da ocular micrométrica). As distribui-
ções de freqüência dos diâmetros dos óvulos foram 
agrupadas segundo a posição da última moda (VAZ. 
ZOLER, op. cit.) como está mostrado na Figura L O 
número entre parêntesis indica a freqüência de exem-
plares agrupados em cada fase. 
Para estimar-se a fecundidade é necessário de-
terminar que categorias de tamanhos de óvulos exis· 
tentes nas gônadas são eliminadas durante o período 
de desova. Com base em observações de cortes histo-
lógicos de ovários dessa espécie (p. 28) foram consi-
derados, na estimativa da fecundidade, todos os óvulos 
com diâmetro superior a 300 micra. 
Foi calculado o fator de condição K (VAZZOLER 
& V AZZOLER, 1965) para cada um dos exemplares. 
Os dados sôbre os quais é baseado o presente 
trabalho estão apresentados na Tabela I. 
Foram estudadas regressões entre os quatro pri-
meiros parâmetros constantes da tabela acima citada 
e feita uma análise de regressão múltipla entre o lo-
garítmo do comprimento, o logarítmo do pêso e a 
fecundidade. Para êsses cálculos foram considerados 
apenas os 54 exemplares em fase intermediária do 
estádio "maduro". Os resultados estão apresentados 
na Tabela 11. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
a) Desova 
Estudos em andamento sôbre o processo de ma-
turação sexual de M. furnieri (V AZZOLER, em prepa-
ração) baseados principalmente na análise de cortes 
hi"tológicos de gônadas nos vários estádios de de-
senvolvimento, mostraram que: 
a) em gônadas imaturas ocorrem apenas ovo-
citos jovens, com diâmetro sempre inferior a 150 mi-
cra, avitelogênicos, poliédricos, de citoplasma homo-
gêneo; 
b) em gônadas que estão iniciando o processo 
de maturação observam-se ovocitos em fases mais avan-
çadas, . com diâmetro mínimo de 170 micra, que já 
apresentam granulações vitelínicas no citoplasma; 
c) em gônadas "maduras" (fases iniciais) ocor-
rem, além dos ovocitos jovens e dos em fase mais 
avançada, óvulos com diâmetro mínimo de 300 mi-
cra, com granulações vitelínicas bem desenvolvidas; 
d) em gônadas totalmente esvaziadas subsistem 
óvulos residuais murchos e ovocitos avançados, com 
sinais de necrose, ao lado de ovocitos jovens que serão 
o ponto de partida para novas desovas. 
Assim sendo, há indicações de que, durante um 
período de desova, todos os óvulos com diâmetro aci-
ma de 300 micra completam seu desenvolvimento e 
são eliminados. 
A análise das distribuições de freqüência de diâ-
metros de óvulos das gônadas maduras (Fig. 1) mos-
tra o desenvolvimento de grupos sucessivos de óvulos. 
A última curva (apenas 1 exemplar) refere-se ao 
exemplar em fase final do estádio "maduro". 
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A existência dêsses grupos, associada às obser-
vações histológicas, sugere que a desova de M. fur-
nieri é parcelada, ocorrendo mais de uma vez du-
rante o período de desova (YUEN, 1955; HOWARD & 
LANDA, 1958). 
TABELA I - Dados sôbre comprimento total em 
em (L t ), pêso total (Wt ) e pêso das gônadas (Wg ) 
em g, fecundidade estimada (F) em milhares de 
Wt 
óvulos e fator de condição (K = - 3 • 103), refe-
Lt 
rentes a Micropogon furnieri da costa sul do Brasil 
N.O 
I 
Lt 
I 
Wt Wg F K 
CF 1 59,0 2.110,0 76,0 776 .006 10 
CF 2 52,0 1.675,0 31,0 278.596 11 
CF 3 45,5 1.000,0 47,0 587.648 10 
CF 4 45,0 990,0 39,0 496 .611 10 
CF 5 47,0 1.250,0 65,0 704 . 719 12 
CF 6 44,0 935,0 16,0 186.987 10 
CF 7 41,5 860,0 27,0 262 .146 12 
CF 9 51,0 1. 74Q,O 94,0 714.901 13 
CF 10 46,0 1.185,0 49,0 574.822 12 
CF 11 43,0 865,0 14,0 237.226 10 
CF 12 43,5 965,0 26,0 271.231 11 
CF 13 46,0 1.060,0 28,0 358 . 094 10 
CF 14 44,0 835,0 18,0 344.680 9 
CF 15 38,5 620,0 19,0 296.000 10 
CF 16 46,0 995,0 26,0 643.368 10 
CF 17 37,0 575,0 14,0 204 . 680 11 
CF 18 37,0 575,0 8,0 240 . 934 11 
CF 19 34,0 455,0 8,0 247.931 11 
CF 20 32,5 365,0 4,0 44 . 733 10 
CF 21 37,0 595,0 15,0 246.490 11 
CF 23 40,0 675,0 6,0 211.054 10 
CF 24 43,5 1.025,0 14,0 139 .771 12 
CF 25 40,5 745,0 10,0 105.702 11 
CF 26 41,0 765,0 5,0 158 . 776 11 
CF 28 43,5 805,0 10,0 182.903 9 
CF 29 43,0 840,0 19,0 209.524 10 
CF 30 42,0 895,0 32,0 352.882 12 
CF 31 43,0 830,0 20,0 582.412 10 
CF 33 47,0 1.385,0 45,0 237.320 13 
CF 34 42,5 770,0 29,0 703.725 10 
CF 35 51,0 1.490,0 31,0 600.838 11 
CF 36 47,5 1.228,0 22,0 666.000 11 
CF 37 53,5 2 .100,0 105,0 467 . 770 13 
CF 38 55,5 1. 866,0 51,0 650.393 10 
CF 39 55,5 1. 778,0 48,0 310.310 10 
CF 44 49,0 1.230,0 65,0 370.544 10 
CF 45 53,0 1.530,0 30,0 341.112 . 10 
CF 46 54,0 1. 720,0 105,0 735 . 369 10 
CF 48 56,5 1.886,0 66,0 481.104 10 
CF 51 39,5 680,0 32,0 375.434 11 
CF 53 42,5 810,0 18,0 193 . 654 10 
CF 54 49,0 1.245,0 25,0 183.915 10 
CF 55 45,0 965,0 21,0 639.540 10 
CF 57 42,5 725,0 26,0 728.280 9 
CF 58 43,5 860,0 9,5 529 . 010 10 
CF 59 40,0 725,0 18,5 346.626 11 
CF 61 41,5 790.0 20,0 246.391 11 
CF 62 40,0 680,0 14,0 184 .580 10 
CF 63 45,0 920,0 22,0 267.199 10 
CF 65 41,0 715,0 16,0 184 . 972 10 
CF 66 48,0 1.530,0 26,5 262.024 13 
CF 67 47,0 1.130,0 26,5 242.667 10 
CF 68 44,0 939,0 29,0 256 .821 11 
CF 69 49,0 1.250,0 47,0 415.538 10 
CF 8 56,5 3.420,0 54,0 Inicial 18 
CF 56 47,5 925,0 25,0 Final 3 
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TABELA II - Parâmetros das regressões obtidas entre fecundidade (F) e logaritmo do compri-
mento total tLt), logarítmo do pêso total (Wt) e pêso das gõnadas (Wg) 
Regressão N Ax 
F l log Lt 54 32,5- 59,5 
F /log Wt 54 365,0-2 .110,0 
Fi/Wg 54 4,0- 105,0 
N == número de exemplares 
Ax amplitude da variâvel x (abclssa) 
b valor de b ± seu desvio padrão 
a == v a lor de a ± seu desvio padrão 
r coeficiente de regressão linear de Pearson. 
f;sse tipo de desova foi observado para outras 
espécies de peixes do Atlântico Sul Ocidental, como 
Merluccius merluccius hubbsi (ANGELESCU et aI., 
1958; CIECHOMSKI, 1967) e Macrodon ancylodon 
(VAZZOLER, 1963b; YAMAGUTI, 1967). 
b) F ator de condição 
Está demonstrado através de vanos estudos que 
o valor do fator de condição .K varia durante o ciclo 
sexual de peixes (CLARK, 1934; ANGELESCU et aI., 
op. cit.; FUSTER DE PLAZA & BOSCHI, 1961; V AZZO-
LER & V AZZOLER, 1965) e que reflete o estado fisio-
lógico dos mesmos. Durante o processo de matura-
ção ocorre uma queda em seu valor, provàvelmente 
devido ao consumo de reservas graxas durante êsse 
período (BAGENAL, 1957). 
Segundo HOLLIDA Y (1960), em peixes adultos, 
principalmente nos estados iniciais de formação de 
ovocitos, o fator alimento é de grande importância. 
Em geral, boas condições alimentares refletem-se num 
aumento da fecundidade. 
De acôrdo com HEMPEL (1965), um valor eleva-
do de K, em alguns casos, pode resultar de alimen-
tação não balanceada, não favorecendo o desenvolvi-
mento de maior número de óvulos. Assim sendo, nem 
sempre um alto valor de K está relacionado a fecun-
didade mais elevada. 
MacGREGOR (1957) mostrou que para Sardinops 
caerulea do Pacífico, quando ocorrem dois exempla-
res do mesmo comprimento, o de maior pêso (por-
tanto com K mais elevado) contém mais óvulos. 
CIECHOMSKI (1967), estudando o tipo de desova 
e a fecundidade da merluza da costa da Argentina, 
verificou não haver correlação entre fator de condi-
ção e fecundidade. 
Pela análise dos dados da Tabela I verifica-se 
que dentro do estádio "maduro" ocorrem diferentes 
valôres para K, segundo a fase em que se encontra o 
exemplar, dentro dêsse estádio. O valor de K é ele-
vado para o exemplar em fase inicial do estádio 
(CF 8), e baixo para o em fase final (CF 56); para 
os exemplares em fases intermediárias, os valôres dis-
tribuem-se numa faixa relativamente homogênea, não 
havendo variação com o comprimento total, encon-
trando-se, portanto, êsses exemplares em estados fi-
siológicos similares. Verifica-se ainda que para Mi-
cropogon furnieri não existe correlação entre os va-
lôres individuais de fecundidade e fator de condição. 
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b a 
190,3 ± 43,0 - 276,4 ± 71,0 0,523 
57,1 ± 14,2 -133,2 ± 42,4 0,488 
50,2 ± 0,9 2.187,7 ± 36,0 0,363 
c) Fecundidade 
As relações entre: a ) fecundidade/ comprimento 
total (dez milhares de óvulos/em), b) fecundidade/ 
pêso total (dez milhares de óvulos/ g), e c) fecundi-
dade/ pêso das gônadas (dez milhares de óvulos/g), 
para os 54 exemplares estudados, estão representadas 
gràficamente nas Figuras 2, 3 e 4, respectivamente. 
Há muita discussão sôbre qual o tipo de linha 
que melhor expressa essas relações (SIMPSON, 1951; 
BEVERTON & HOLT, 1957; MacGREGOR, 1957; BAGE-
NAL, 1957; PETERSON, 1961; JOSEPH, 1963; WYDOSKI 
& COOPER, 1966; Topp, 1968). 
Segundo MacGREGOR (op. cit.), quando a ampli-
tude de comprimentos utilizados no cálculo da re-
gressão da fecundidade sôbre o comprimento total 
não é muito grande, a curvilinearidade que poderia 
ocorrer não se torna evidente. É possível que no pre-
sente caso isso tenha ocorrido, pois a linha que me-
lhor se ajustou aos dados foi uma reta, expressa por 
uma equação log-arit, do tipo Y = a + b log X. 
A relação entre fecundidade e pêso total é tam-
bém melhor descrita por uma reta expressa por equa-
ção do tipo acima citado. 
A relação entre fecundidade e pêso das gônadas 
é expressa por uma reta (Y = a + bX) e foi esta-
bel.ecida com o intuito de poder ser usada para pre-
visão da fecundidade. Entretanto a correlação entre 
êsses parâmetros é muito baixa (Tab. 11) , sendo que 
apenas 36% da fecundidade é explicada pelo pêso 
das gônadas. 
Para verificar qual o fator preponderante na de-
terminação da fecundidade foi feita uma análise de 
regressão múltipla entre o lagarítmo do comprimen-
to, o logarítmo do pêso e a fecundidade (tomada em 
unidades de 10.000 óvulos). A análise indicou que 
apenas o comprimento do peixe é relevante ao número 
de óvulos. 
CONCLUSÕES 
1 - Micropogon furnieri apresenta desova parcela-
da, indicada pela distribuição polimo dai da fre-
qüência de diâmetro dos óvulos; os óvulos são 
eliminados em lotes, durante um período de 
desova; 
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Fig . 1 - Distribuição de freqüência dos 
de Micropogon furnieri. 
2 - As relações entre fecundidade e comprimento 
total e pêso total são melhores descritas por re-
tas expressas por equações do tipo log-arit, sen-
do que a fecundidade depende do comprimento 
do peixe, e não de seu pêso; 
3 - Para M. furnieri não se verificou a existência 
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diâmetros de óvulos de gõnadas maduras, 
de correlação entre valôres individuais do fator 
de condição e fecundidade; 
4 - A correlação entre fecundidade e pêso das gô-
nadas é baixa (36'%) não sendo possível uti-
lizar a regressão entre êsses dois parâmetros pa-
ra previsão da fecundidade. . 
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